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0s Ínnr os GAV r0ES : 0BSERVAÇ0ES

SOBRE UMA SITUAÇÃO CRÍTICA *

Iara Ferraz
Antropologia - DeptQ

Ci ênc'ias Soc'i ai s-USP

I I NTRO DUÇAO

A mi cro-regi ão de Marabã, como se convenc'ionou chamar

a porção sudeste do Estado do Parã, vem atravessando
um processo de transformações soci ai s profundas , des

de o jníc'i o da década de 70, dado o impulso ã ocupg

ção da Amazôni a 0r'i ental , com a construção da rodovi a

Transamazôn'ica. Este amplo processo passou a se caracte

ri zar por um ri tmo fortemente acel erado e descompassa

do em rel ação a estruturas soci ai s específ i cas ex'i s

tentes. Neste sent'ido, a 'impl antação simul tânea e em

grande escal a de projetos de pecuárj a extens'i va com i n

cent'i vos f i scai s , abertura de novas rodovi as , constru

ção do compl exo h'i drel étri co de Tucuruí, vul tosos pro
jetos de mi neração, de carãter pri vado ou estatal ,vôm

apresentando um f orte 'impacto sobre a regi ão e sua po

pu1 aÇão , j ã envol vi das na compl exa probl emáti ca f und'i

ãr'i a.

A 'indústri a extrati va de madei ral e, ma'i s recentemen
tê, a garimpagem de ouro passaram a ser alguns dos pon

tos de parti da para as transformações das condi ções

* Relatório de viagem ao campo realizada pela antropó1oga entre
ls/06/82 e 02/07 /82.

I Existem cerca de 
.l67 

espéc'ies diferentes, segundo o Instituto
Bras'il ei ro de Desenvol v'imento Fl orestal , s6 naquel a regi ão de
Marabá.
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ambj entai s e soci ai s. 0s refl exos sobre as popul ações
envol vi das marcam-se atual mente pe1 o ur*.nto da i nci
dênci a de mol ésti as endômi cas (como a mal ãri a ) ,cuja am

pl a propagação se veri fi ca através de grande rotati vi
dade de mão-de-obra d'i sponíve-l para a impl antação dos

vul tQsos projetos. Esta mão-de-obra õ, em geral , arre
gimentada na regi ão nordesti na do país; sua trajetõri a,
para chegar aos cantei ros de obras das empresas cons

trutoras , i nc1 ui a passagem por a1 gum gari mpo ou qual
quer serrari a das redondezas.

Se o 'impacto para as popul ações chamadas regi ona'i s vem

sendo forte, d'i ante das soci edades i ndígenas que têm

al i seu habi tat tradi cional , estes processos de trans
formação acentuam a sua espec'i fic'idade, 'i sto é, fazem
sobressai r as d'if erenças ex'istentes .

E neste contexto que surgem as questões quanto às

di ções de exi stênci a e sobrev'i vênci a destes povos

genas ê, em especi al , dos chamados Índ'ios Gav'iões
dentais (de oeste ou da mata), ou Parakateje, como

autodenomi nam.

I I - OS GAVIOES - LOCALIZAÇAO E HISTÚRIA RECENTE

À A "Comunidade Indígena Parakateje" conta atualmente com

con

i ndÍ
0ci

SE

_abri Iuma popul ação de 170 i nd'ivíduos, 
. reuni dos d

de .l980 
em uma Ún'ica al dei a, si tuada p16xim

di re'i ta do curso m6di o do rio Tocanti ns, a cerca

es de

aã ma rgem

d:é)d
[_e s ta

-aa*
lq- rl

J:
Km da cidade_4e Marabã, e ã beira de uma rodovia
dua!, . FÂTri. 0 mun'i cÍpi o de Marabã é, por su

um dos pol os mai s importantes de i nvestimentos estata'i s

e pri vados na reg i ão .

A al de'ia "Kai kuture", como 6 chamada, abri ga também mui

tos i nd'ivÍduos i sol ado t fr mesmo f amÍl j as de outros gru

a vez,

pos tri bai s - sobretudo Guarani , Xerente e, mai s recen
temente Kríkati e Pykob je - que para I á vôm se d'i ri gi n

do, de modo espontãneo ou sob estímul o do õrgão tutel ar.
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Esta atj tude acaba por resul tar na desocupação progressi

va de territ6r'i os 'i ndígenas trad'i c'ionais e o acréscimo po

pu1 aci onal 'i nusi tado na noVa I ocal i dade acarretará, de

modo'i gualmente progresivo, na 'i nsuf iciência territorial
destas reservas i ndígenas tornadas compul sór'i as '

Mas a si tuação atual doS Gavi ões vem Se caracteri zanAo P9

I o aci onamento de mecan'i smoS específ i cos Vol tadoS Sobre

tudo para a reafj rmação de sua i denti dade étni ca. Estes

mecani smos apresentam-s e como estratégi as, na med'i da em

que os Gavi ões vêm Se reestabel ecendo enquanto grupo et

ni camente d'i f erenc'i ado, no conVívi o crescente com oS di

versos segmentos da soc jedade nacional.

No cot'id'iano, eStaS rel ações entre os Gavi ões e oS kupã-

6 ass.im que são chamados os "c'i vilizados", os "cli stãos"-

em SeuS vãr'ios níve'is , são cl aramente man'i pul adas por to
dos os lados. Enquanto os kuPã

, procuram benef i c'i ar-se em qua'i squer transa

ções realizadas, lud'i bpiando os Gaviões - princ'i palmente

em questões econômi co-f j nance'i ras e contratua'i s - 6 Va

riãvel o grau de controle que os próiiif os Gaviões dispõem

sobre estes níve'is em que se dão as rel ações 'i nterétn'i
cas. 0 estado de cri se permanente em que v'i ve a soci e

dade dos Gaviões perme'i a todoS os seus empreendimentos ,

desde aS negoc'iações pessoais e d'irretaS realizadas com

b i scatei ros , grandes comerci antes , PoSse'i ros e cri adores

de gado, gFândes proppi etãri os de terraS até aquel as me

d'iadas po1i nstituições específicas - os agentes bancã

ri os, tutel ares e governamentai s em geral '

No entanto, estaS estratêgi as de sobrevj v6nc'i a s6 podem

Ser entend'idas através da compreensão dos rumos da his

tõri a dos Gavi ões , obserVando-se oS momentos em que el es

a tomaram enquanto s u ei tos, face ã exPansão da soci eda

de nac'i ona1, ou melhor, cons'iderando o deSenVolvimento

do própri o processo de transformação soci al '
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E possível , portanto,
que caracteri zam este

del'i near alg umas f ases di st'i ntas
processo de mudanÇa , a part'i r das

prõpri as estratégi as então empreendi das pe1 os Gavi ões.
A prime'i ra delas, por volta do 'i nício da d6cada de 20,
quando, v'ivendo em seu habi tat tradi c'i onal - cabecei ras
dos ri os Capim, Moju e Jacundã - enquanto uma soci edade

íntegra e perfe'i tamente adaptada em termos ecol õgi cos,
os Gaviões começaram a ser ati ngi dos pe'l a f rente de ex

pansão que penetrava então nas matas do Tocantj ns . Esta
caracteri zava-se pe1 a expl oração da castanha-do-Parã,um
produto nati vo e abundante naquel a regi ão, guê começava

a ser val ori zado no mercado i nternaci onal .

Ao mesmo tempo, entre os Gaviões, guerras e grandes ci
sões provocadas por conf I i tos 'i nternos iã não perm'i t'i am

a operação de um si stema tradi ci onal de organ'i zação so

cial, que acabou por se solapar com a perda do territõ
ri o, as doenças advi ndas e a consequente depopul ação. Co

mo d'rz ho je em d'i a o chef e Gavi ã0, Krohokrenhum, "naque
l e tempo, a gente vi v'i a correndo, f ei to porco no mato",
ou se j a, el es prõprri ot t'.]iu, como "b'i chos ", sem ter
ritório e â míngua.

A total ausência de cond'ições de resistênc'ia dos vários
grupos I ocai s em que havi am se segmentado , fez com que

a úni ca possi b'i I i dade de sobrev'i vônci a que vi ssem f os

se a "rendiçã0", ou seja, a busca do contato com os ku

pã, que v'inha sendo pressionado por um lado e reje'i tado
por outro durante quase mei o s6cul o.

Esta época - meados da década de 50 - marca o i níc'io de

uma segunda fase na hi st6ri a do contato dos Gavi ões .

Vol untari amente, di ri gem-se para as margens do Tocan

t'i ns, exceto um dos sub-grupos que, por reiei tar o con

tato, reti rou-se para o Maranhã0. Um outro sub-grupo
f oi se f i xar em f rente ã ci dade de Tucuruí e outro a'i n

da nas prox'imidades do município de Itupiranga, o pri



mei ro a ser contactado, êffi .l956. 
Mu'i tos el ementos che

garam a se transf eri r para I ã. Esta permanênc'i a na ci
dade por al guns meses, vi vendo de serv'i ços prestados ã

população local (encher os potes d'ãgua ou carregar le
nha ) em troca de roupas e com'ida, teve como resul tado

a contração de doenças e uma redução demogrãfica ainda
mai s acentuada, a ponto de sua ext'i nção enquanto gru

po tri bal ter s'ido então apontada por al guns antrop6t o

gos. ( Cf. Matta, I 967 )

Começa a se firmar nesta 6poca a I i derança de Krohokre

nhum sobre os poucos el ementos restantes do grupo ' por

ter s i do o grande i ncent'i vador do contato. Vol taram

a se fixar na mata, a'i nda nas proxjmidades de Itup'iran
gô, onde com assistência periód'i ca de padres dominica

nos e agentes do Servi ço de Proteção ao Tndi o, passa

ram a coletar castanha, que era "trocada" por mercado

ri as bãsi cas - como fari nha, sa1 , facões, machados,etc.
E novas relações começaram a se estabelecer com segmen

tos da soc'i edade reg'iona1 .

Uma tercei ra f ase é i ni ci ada com a transf erênc'i a des

te grupo para uma gleba de terras devolutas do Estado
que I hes havia s'ido concedida por Decreto iã em 

.l943

o "castanhal dos índ'ios ", como era conheci da - que anu

al mente o SP I arrendava a terce'i ros para expl oração e

conômi ca.

Estimul ados pel os agentes do SPI, med'i ante argumentos

de que no "Mãe Maria" - o Posto do SPI fundado em 
.l964

- os Gavi ões fi cari am "ri cos ", devi do à abundânci a de

castanha'i s, el es para I ã se transf eri ram no i níc'io de
.l966. Igualmente 'i ncenti vados pe'l os agentes do 6rgão

tutel ar, os Gavi ões reti raram da ãrea todos os possei

ros que lã hav'iam se'i nstalado, utilizando os mesmos

estereõt'i pos então vi gentes em rel ação a el es na re

gi ã0, de "bravos " e "assass'i nos ".

5.
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No entanto, a garanti a - em prime'i ro l ugar - de ocupa

ção efetiva de seu territ6rio (pois outrora aquelaãrea
f az'ia parte de seu hab'i tat trad'i ci onal ) , em segundo, de

uma assi stênci a de saúde ai nda que precãri a atravãs do

Posto Indígena e, fi nalmente, da garanti a de obtenção
de mercadorj as tornadas i ndi spensãvei s estava vi ncul ada

a sua p1 ena ut'i I i zação enquanto mão-de-obra col etora pa

ra a expl oração daquel es castanhai s pe1 o pr6pri o órgão
tutelar, que deixava ass'im de arrendã-los a particula
res. Desta f orma, apesar de f i xados em terri t6r'i o que

I hes pertenci a de f ato, com a "imposi ção de um reg'ime de

trabal ho de carãter semi -servi I , baseado no s'is tema do
.I

"barracão"', o SPI - e, posteriormente a FUNAI - passa

ram a desempenhar, del'i beradamente, o papel do "patrã0",
responsãvel por toda a organ'i zação e comerci a1 i zação da

produção i ndígena de castanha e pel a d'i stri bui ção da

renda auf eri da. Em 
.l968, 

com o i níc'io da ocupação acel e

rada e desordenada da porção oriental da Amazônia Lega1,

o terri tóri o dos Gav'iões f oi um dos pri mei ros a ser
cortado em toda a sua extensão - cerca de 22 Km - por

uma rodovia estadual, a PA-70 (agora PA-332), conhec'ida
na regi ão como a "estrada da castanha ", então a Úni ca

1i gação entre Marabá e a rodov'i a Bel6m-BrasÍl'i a, antes
da construção da Transamazônica. Intensificou-se o in
tercâmb'io com a soci edade regi onal , na medi da em que no

vos nÚcl eos popul ac'i ona'i s f oram se estabel ecendo ao I on

go da rodovi a, mui to prõximos ã ãrea i ndÍgena, cuja al

deia estã s'i tuada no Km 30.

Nesta mesma época, um outro grupo que havi a se fi xado

em terras devol utas em frente ã ci dade de Tucuruí, i gual

I Um sistema de cr6dito controlado pelo "patrã0" onde a retirada
de mercadorjas 'indispensãvejs no decorrer da safra é paga median
te a entrega da produção, quando os coletores recebem "vales". El
ao final da safra, o saldo nem sempre é posit'ivo.
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emmente concedi das

abandonar o local
por decreto estadual , iã res'i sti a

onde ti veram suas al de'i as para

I o ã construção da barragem da Us i na Hi drel étri ca

Tucuruí. Mui tos de seus componentes foram sendo

cedê-
de

paul a

t'inamente persuad'idos por agentes do órgão
se transferi rem para o Mãe Mari a, apesar da

de antigas rivalidades com os grupos que Iã
travam.

tutel ar a

existência
se enc0n

Um ano depo'i s, um outro grupo Gavi ão rec6m-contatado
nas prox'imi dades de Imperatri z, no Maranhão - onde ha

via se refug'i ado dev'ido a guerras com os prime'i ros- foi
transferido ãs pressas pela FUNAI para o i nterior da

ãrea do PI Mãe Maria, mediante uma negociação para por

f i m a conf I i tos com gri 1 e'i ros onde se encontravam (cf .

Arnaud, .l975).

A adaptação deste grupo ao novo territ6rio foi desas

trosa em termos. da depopul ação sofri da, o que chegou,
na época, a ser denunci ado pel a Cruz Vermel ha Interna
ci onal . Igualmente dev'ido a anti gas ri val i dades com

os demai s sub-grupos, seus componentes formaram uma se

gunda aldeia, aumentando assjm o contigente de mão-de-

obra d'i sponíve1 , uti l'i zada pel a FUNAI para a manutenção

daquel a forma arcai ca de produção de castanha.

As relações de produção mantidas e reforçadas pelo 6r
gão tutel ar através daquel a forma de expl oração econômi

ca í mped j am qua'l quer tentat'iva dos grupos no senti do de

reestabel ecer o funci onamento de um si stema de organi za

ção social específico. Assim, a'i ndividualização era

promov'ida tanto ao nível da produção mesma, quanto da

reprodução das prõpri as rel ações socj a'i s i ntragrupai s.
A ori entação i ndi vi dual i zante estend'i a-se ao 'i ncenti vo,
por parte dos agentes I ocai s do órgão tutel ar, ao uso

da 1 íngua portuguesa, sobretudo com rel ação à'cri anças,
que passaram a não ma'i s receber seus nomes pessoai s no
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p16prio idioma; também ã proibição de reaJização de c'i

clos cerimonia'i s de longa duraçã0, uma vêz que "inter
romp'iam* o trabal ho " (quer na castanha, quer nas roças )

e na 'i nsti tui ção do pagamento de uma "comi ssão " em d j

nhei ro pe1 a produção de castanha, previ amente esti pu1 a

da e prometida em todas as safras para os "capitães"(che
fes tribais), que passaram assim a gozar de pri vi1ég'i os

cl'ientelísticos. Além disto, este mecanismo encobri a os

ganhos reai s da uni dade admi n'i strat j va regi onal da FU

NAI, com sede em Bel6m.

No entanto, a ruptura deste si stema com ecou a se esbo

çar entre os Gavi ões por vol ta de 197 4, quando des con

tentes com as benf ei tori as que o 6rgão tutel ar real'i za

va (ou dei xava de real i zar) no Posto Indígena, em ter
mos de i nf ra-estrutura com v'i stas ã saf ra, el es passa

ram a entrever a possi bi l'i dade de comerci al'i zar a cas

tanha d'i retamen te com os agentes dos exportadores , em

Marabã.

E em "l975, o não pagamento da "comi ssão " est'i pul ada no

i níc'io da saf ra ao "cap'i tão " Krohokrenhum l evou-o a sé

ri as desavenças com os representantes da Del egaci a Re

gi onal de Bel 6m, guê efeti varam posteri ormente o rompj

mento daquel as rel ações manti das hã cerca de dez anos .

Apesar das pressões exerc'idas por aquel a un'i dade reg'io
nal - que se mostrava então contrãria ã cúpu1a do õr
gão tutel ar que aprovara a ati tude dos Gav'iões - a P1I
ti r do ano segui nte el es passaram a organi zar e conttg
I ar de f ato todo o processo produt'i vo da castanha. Co

mercj al i zaram di retamente com os exportadores em Bel 6m

contratando, i ncl usi ve, a mesma mão-de-obra regi onal q

nualmente reg'imentada pel a FUNAI, que dei xava portanto
de mani pul ar a produção de seu maior Posto indígena pro

dutor de castanha-.do-Pará

Nesta época i ni ci ou-se, na verdade, entre os Gav'iões,

/
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uma nova fase no processo de transformaÇão; mudanças

signifjcativas foram desencadeadas no plano da pr!-
pria organ'i zação soc'i al do grupo, que demograf icamen

te vinha se refazendo. 0 acionamento de mecan'ismosde

af i rmaÇão de sua 'identi dade étni ca foi traduzi do pe

I a retomada do corte tradi c'ional dos cabel os , pe1 a re
ciclagem do uso do p16prio id'ioma, do sistema de no

m'i nação, responsãve1 pel o recrutamento das categori
as bãsi cas para a real i zação de c'i cl os cerimon'iai s ,

que foram também retomados , paral el amente aos ci cl os

produti vos. As duas al de'ias passaram a const'i tu'i r as

metades cerimon'i ai s em que a soc'iedade se segmenta

nestas ocasi ões QUê, por sua vez, sobrepõe-se ã seg

mentação num s'i stema de classes de 'i dade, tradic'ional
entre os Jê, operante no p1 ano do coti di ano.

Todas estas atitudes não devem ser vistas em termos
de conservadori smo, de "retorno ao passado", e sim

hi stori camente, enquanto uma nova linquaqem que tem

por objeti vo a sati sfação de necess j dades específi cas

d'i ante de uma s i tuação de conf ronto com a soc'i edade

nacional.

A saf ra de castanha de 1976, real'i zada sob o contro
Ie djreto dos Gaviões teve um papel tão significativo
neste processo de transformação em curso, que acaba

sendo possível apontar uma fase anteri or a 1976 ca

racteri zada pel a subm'i ssão dos Gavi ões a uma ordem es

pecÍfica, dos kupõ- e de uma fase posteri or a 1976 . A

at'i tude de enf rentamento .di reto de quai squer situações,

sem a med'i ação de agentes tutelares, apresentou-se co

mo forma de expressão das mudanças desencadeadas. 0s

desdobramentos desta at'i tude passaram a ser mú1ti p1os,

na medi da em que os Gavi ões f oram se consci ent'i zando

dos seus graus de control e - e sobretudo da ef i cãc'i a

medi ante a ampl i ação de suas rel ações com os vãri os

segmentos da sociedade nacional (grandes proprietãr'ios
de terras , exportadores de cas tanha , agentes bancãri

I
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OS e governamenta'i s).

III - A QUESTÃO TERRITORIAL

Ap"os a redemarcação daquel a ãrea 'i ndígena, efetuada p_e

lo 6rgão tutelar no final de l98l ' os membros da Comu

nidade Indíqena Parakate je passaram a rei vi nd'i car a

posse da documentação comp I eta de suas terras. A cóP'ia

)í

do reg.i stro no cart6r'io de Imóvei s de Marabã,datado de
.| 968, em nome dos índi os Gavjões di z respei to ao terpi
tóri o de SZ mi I hectares ( a g1 eba concedi da a el es, por

decreto, em I 943) , que não corresponde ã extensão atual

(cerca de 64 m'i I hectares ) .

No entanto, a questão mai s 'importante res'ide atualmen

te no carãter das i nvasões vepi f i cadas naquel a ãrea i n

dígena. Uma so1 ução para esta questão deve ser busca

da também a partjr da observação das mudanças ocorri
das - qual i tati vas e quanti tat'i vas - no decorrer des

te processo de ocupação e transf ormação da reg'iã0. Ex'i s

tem hoj e cerca de dez porÇoes siqn'i ficativas do terri
t6r'io 'i ndíqena que f oram o bj eto de neqoc'i ações 'i nescru

pul osas por parte de gri 1 ei ros - os que "vendem"
peq ue nos

OS

I avraI otes
dores

aos possei ros e de intrusão de

expul sos de outros l ugares nas redondezas, que

al'i se i nstal am para o pl anti o de roças . E há a'i nda o

caso ma i s gri tante das famílias de posse'i ros "oficia'i s"

ou seja, ôgueles que foram recentemente assentados p9

I o Grupo Executi vo de Terras do Araguai a-Tocanti ns (GETAT)

no interior da reserva 'i ndígena' ap6s a redef in'i çãodos

seus I i mi tes .

A ãrea onde Se verif ica o ma'ior número de invasões eS

tã I ocal'i zada i unto ã f ai xa de domín'io da f errovi a de

Carajãs. Di ante desta s'i tuação que I hes f o'i cr.i ada pe

I os pr6pr.ios agentes governamenta'is - FUNAI e GETAT

os Gavi ões aguardam que esteS mesmos õrgãos, com a co
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as provi dônci as necessartas palaboração da CVRD, tomem

ra um novo reassentamento destes possei ros, fa ce a cons

tante ameaÇa da Progressi va ocupação daquel a p orção do

terri-t6rio.
por outro I ado , oS membros da Comuni dade I ndígena .E_t"q

gÉ{ê af irmam di spor, eles mesmos, de mecani smos que

jã Se mostraram efi cazes para os mesmos propõsi tos em

outras 6pocas - quando, para af;ugentar possei roS em mea

dos da década de 60, uti I'i zavam, a seu f avor, os estere

6ti pos de "bravos " e "assassi nos ", vi gentes em rel ação

a el es mesmos na reg'ião até hã al gum tempo. Embora man'i

f estem não querer por em prãt'i ca esteS mecani smos, rea

I i zam atual mente a1 gumas exped'i ções de vi gi'lânci a , êffi

canoas, pel os l'imi tes I este e oeste da área (r'i os Jacun

dã e Fl ei chei ras ) .

No limite norte da reserVa obserVamos, no sobrevôo re3

I i zado em hel i cóptero da D0CEGE0 no fi nal de i unho P.P. ,

q ue exi stem vãr'ias áreas recentemente desmatadas no i n

teri or da reserva i ndígena, iunto ã pi cada demarcatór'i a .

A poss'i bi l i dade de viqilância efet'i va da ãrea é vista
pelos Gaviões através de um ro eto r6 ri o: a abertura
de uma estrada Peri metra 1 na verdade eri a uma pi cada

1 arga e destocada ao re dor de toda a ãrea Ta I como

f oi d'i scut'ido com os membros da Comun j dade em i unho p.

p. , esta estracla poderã de f ato permi ti r a vi g'i 1ânc'i a

permanente, uma vez que possi bi I i tarã aos própri'os Gg

v'iões percOrrer, em SeuS veÍcu1os , o perímetro dO terri
tõr.io , ocas i ões em que organ'i zari am expedi ções de caça

e coleta em direção ao centro da ãrea. No entanto, afo

ra as questões de ordem f inanceira para a realização des'

te empreendimento, a estrada também poderia favorecer o

'i ngresso de novos 'i nvaSores, a menos que a vi gi I ânci a

fosse de fato exerci da si stemati camente, Sobretudo noS

acessos a esta estrada. 0 proieto da Comunj dade abran
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ge a al ocação de trabal hadores-v'igi I antes (kupã)em pon

tos estratégi cos, impedi ndo assim o acesso a estra
nhos.

Uma estrada semelhante foi recentemente aberta, tendo

em v'i sta o prosseguimento dos trabal hos de i nfra-estru
tura da f errovia de Caraiãs. A empre'i tei ra responsá
vel pel o trecho - Construtora Que'i roz Gal vão S.A. - d'i s

pôs-se a abrir a estrada para os Gav'iões uma vez que

el a mesma vi ri a a uti I i zã-l a como acesso da rodovi a

PA-332 ao le'i to da ferrovia em construção, no Km 690

aproximadamente. A madeira dal'i retirada - assim como

a da f ai xa i nden'i zada pel a Companh'i a Val e do Ri o Doce-

fi cou, por acordo, para a empresa construtora. 0s ry
teri ai s necessãri os tanto ã abertura quanto ã constru

ção da ferrovia - cascalho e terra - estão sendo reti
rados I ateralmente ãs fai xas de domíni o, o que causa

impacto ao ambiente natural, que abriga espécies ani

mai s e vegetai s de grande importãnc'i a para a subsi stãn
cia dos Gaviões.

Surge assim, a necess'i dade de recuperaÇão a curto pra-

zo das vol umosas cai xas de empr6s ti mo

I

x

de I ateri ta ) , mesmo tendo sua ãrea
(duas

s'ido
de barro e

i nden'i zada,uma

poi s

pl eta
encontram-se em I oca'i s de

de castanhei ras.

Jã se faz notar sensivelmente a

de castanha na ãrea indígena, em

to dos besouros pof inizadores de

lletia excelsa ), provocado pelos
fumaça das grandes queimadas da

al armante vem sendo recentemente
mi cro-região de Marabã.

mata densa ao redor, re

di mi nui ção da produção

vi rtude do afugentamen
castanhe'i ra (Bertho
desmatamentos e pe1 a

reg'i ão. Este fenômeno

observado em toda a

apenas em d'i nhei ro à Comuni dade

.e, não i ncl u'i ndo terras equ'i va

ELETR0N0RTE e, mai s recentemen

As i ndeni zações pagas

IndÍgena Parakateie - i

I entes - efetuadas pe1 a
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te pela Cia. Vale do Rio Doce, deverjam ter sido previg.
mente estudadas por espec'i al i stas, uma vez que os terri
tõri os tri ba'i s não poderi am consti tui r-se em mercadori
as al j enãvei s . Em rel ação a quai squer grupos 'i ndígenas ,

a terra não deve ser v'ista
ção ou terri t6ri o po1 íti co,

s'imples me'io de prodg
que sua concepção abran

c om0

já
ge dimensões mai s ampl as, de carãter cosmol ógi co, vi ncu

I adas a- memõri a tri bal e ã i denti dade étni ca. (cf .Seeger

e Vi vei ros de Castro, I 979 ) .

Fi nalmente, ser j a necessãr'ia uma correta
rodovi a PA-332 no trecho em que atravessa

sinalização da

a ãrea i ndíge

É.

na. Existem atualmente duas ou três placas'i ns'ignifjcan
tes col ocadas pe1 o õrgão tutel ar apenas nas extremi da

des da reserva e na entrada da al dei a, servi ndo apenas
para despertar o i nteresse de curi osos.

0 acesso atual ã al deia deverã ser expressamente i nter
d'i tado a estranhos e, para i sto, os Gaviões já estão
prov'idenc'iando portôes para seu f echamento.

Por ocasião do sobrevôo real izado em junho p.p., os Ga

v'iões manif estaram grandq__lnteresse na real ização de so

brevôos si stemãti cos (mensai s ou bimensai s )coma cola
boração da CVRD, ôguardando apenas a fixação de um cro
nograma para a s.u_a çfçti vação, no decorrer do período

\L OÍr,(-'{i(C(( "de implantaçãoVda'ferrovia de Carajãs. Um prõximo so

brevôo f o'i , naque'la ocasi ã0, marcado para o di a 09 de

agosto p.f. , pe1 o ecó1 ogo da CVRD.

Resta estabelecer que o pouso de helic6pteros;e;m local
adequado - ê não no pãtio da aldeia (e, quando a pista
de pouso est'iver pronta, de av'iões de pequeno porte ) -
sõ va'i ocorrer medi ante a anuênci a expressa da Comuni

dade e de acordo com seus i nteresses, ev'i tando assim i n

cursões de carãter especul ati vo por parte de estranhos,
ai nda que vi ncul ados a agênci as governamentai s .

x
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IV . RELAÇOES COM A SOCIEDADE ENVOLVENTE

0 aceleramento inusitado do processo de transformação

vepif i cado na regi ão f ez com que os Gav'iões ampl i aSSem

muito - sobretudo a part'i r de 1976 - sua rede de rela

ções com os várjos segmentos da sociedade nacional. Es

ta ampl a rede abrange agora grandes e pequenos comerc'i

antes , exportadores de castanha, â9êntes bancãri os e

de empreiteiras, madeireiros, posseiros, grileiros, gran

des propri etãri os de terras das redondezas ' represen

tantes das Forças Armadas e de escal ões méd'ios dos sg

tores pÚbl i cos, v'i ncul ados ã ruNAI , ELETR0N0RTE, CVRD,

ao GETAT, IBDF, etc.

As pressões sobre os Gavi ões advi eram de modo crescen
te por parte de todos estes segmentos com os quais

passaram a i nteragi r de modo d'i reto, ou mel hor,
sem a mediação efetiva de representantes do 6rgão tute
l ar ou de uma assessori a adequada após o "êx'i to" da sa

fra de 1976. A s'i tuação que se verifica hoie resulta
do "abandono" a que foram entregues - o que não ocorreu
ac'identalmente - e de um descontrol e por parte dos Ga

vi ões , uma vez que para o enfrentamento di reto de uma

real i dade em constante mudarÇâ, domi nada pe1 a ordem do

kupê, os mecani smos prõpri os específi cos de refl exão e

atuação dos Gavi ões apresentam-sê, ev'i dentemente, defa

sadoS em re1 ação ao processo de transformação em curSo.

Enquanto desdobramento das mudanças ocorri das i nterna
mente ao grupo, tendo em v'i sta a reaf irmação de sua 1
dentidade ãtn'i ca, uma parcela s'ignificat'iva da popula

ção mascul i na adul ta dos Gavi ões dei xou, ta1 como tra
di ci onalmente, de executar trabal hos di retamente produ

t'ivos , como a col eta da castanha ou o pl anti o de roça
dosl . Cabe aos ma'i s iovens - e sol tei ros - a execução

o

I Por vãr'i os moti vos ,de saúde j ncl us i ve , os homens ma'i s vel hos de

d'icam-se atualmentá ã reprodução do ethos tribal: grande parti-
cipação nos processos decjsórios (as-reuniões diãr'ias de pãtio)
e confecção de artefatos para uso pitual, tais como arcos' cor:
das, flechas e instrumentos musica'is.
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daquel es trabal hos, mas cabe sobretudo aos kupã, traba
I hadores contratados pe1 os Gav'i ões para a execução de

servi ços d'i versos , o i ncenti vo ao desenvol vimento de

novas ati v'idades aparentemente rentáve'i s a curto prazo,
mas não produti vas.

0 acentuado decrõscimo na produção de castanha, confor
me jã menci onado, que era o pri nci pal produto comerc'i a

l'i zãvel dos Gav j ões f oi responsãve1 pe'lo surgimento de

probl emas fi nancei ros na Comuni dade. Este fator fez
com que os Gaviões cedessem ãs p ressões de madei rei ros
e crjadores de gado. Uma vez que a ãrea indÍgena ã uma

das poucas reservas de madei ra-de-l e'i na reg'iã0, os ma

de'i re'iros - donos de serrarias - i ni ci aram por of ere
cer serviços ã Comunidade: serrar a madeira retirada pe

la ELETR0N0RTE em 
.l980, para a montagem da linha de

transm'i ssão Marabã- Imperatri z que atravessou a ãrea i n

dígena. As tãbuas seri am uti I i zadas para a construção
da nova aldeia circular, uma vez que a antiga fora d.:
trui da com a impl antação da I i nha de transmi ssã0. No

entanto, os made'i rei ros passaram a comerci al i zar cl an

desti namente aquel a madei ra dos Gav'iões, em tãbuas ser
radas ou em toras, i ncl ui ndo as castanhei rur.11

Este conjunto de fatores, al i ados ã pressão da FUNAI so

bre o prof i ss'ional contratado pel a Comun'idade para "pro
jetar" a nova aldeia, fizeram com que os Gaviões mais

uma vez cedessem aos emprei te'i ros da regi ão - e comerci

antes de materi ajs de construçã0. E assim foj constru'i
da a nova a1 dei a, em al venupj a-quê se encontra em fase
de acabamento - esgotando-se o montante da i ndeni zação

recebj do em I 980, atrav6s da ELETR0N0RTE.

I Esta"essência florestal " d'ispunha de legislação especia'l que pro-
'ibia sua derrubada. Mas diante da existôncia de vãrias ãreas §õ5
misdi-çffi-EfE-TR0N0RTE para a construção da Usina Hidrel6trica
de Tucurií, através do IBDF criou-se um djspositivo 1ega1 adicio
nal permitindo todas as operações para a comerc'ialização da cas-
tanhe'ira .

{
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Até recentemente - junho p.p. - os Gaviões vinham es

tabel ecendo contratos de venda de made'i ra n a f im de

reequi I i brar as fi nanças da Comuni dade. No entanto,
di ante de confI i tos surgi dos entre os prõpri os madei

reiros, os Gav'iões decidiram suspender os contratos fir
mados, a f im de co'i bi r os abusos que v'i nham se veri f i
cando.

Hã um posto de fi scal i zação do IBDF si tuado em Morada

Nova - o povoado localizado no Km 12 da rodovia PA-

332, no entroncamento com a PA-,l50 - frequentado pe

I os membros da Comuni dade i ndÍgena responsáve'i s pel as

operações comerci ai s . El es hav'iam f i xado al 'i recente
mente um "edi tal " proi b'i ndo as ret'i radas noturnas e

aos f i ns de semana de made'i ra do 'i nteri or da ãrea.Res
ta salientar que o desemp enho do órgão competente

IBDF deveri a apresentar mai or ef "i cãci a quanto ao con

trol e destas retj radas, por comerci antes, de madei ras

de- l ei no 'i nteri or da ãrea 'i ndígena .

As pressõ
1 i gados ã

es daquel es segmentos da soci edade

ati vi dade pecuãr'ia extensi va traduz
nacional
em-se rbg

sicamente, em dois níveis. Por um lado, hã o incent'i-
vo i nadequado por parte de agentes tutelares e bancã-

rios para que os Gaviões também se tornem criadores de

gado. A inadequação surge uma vez que não são observadas

as es pec'i f i ci dades do grupo 'i ndígena que não se dedi

ca ã cri ação de gado. Al ém di sso, tamb6m dei xam de

ser cons j deradas cond'i ções prévi as 'i ndi spensãvei s, co

mo exi stênci a de pastagens adequadas, ass'i stênci a téc
n'i ca ou trei no para I i da e manutenção do rebanho.

Por outro lado, hã a rede de relações com pequenos ou

médi os cr j adores de gado bovi no que vêm est'imul ando a

pecuãri a entre os Gaviões, iã que o "model o" desenvol

vimentista na região baseia-se nesta ativ'i dade atual
mente. El es passaram a al ugar pastaqens ã Comuni dade,



uma vez
Ítâ, de

o ano.

que não

pastagens
area

durante
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i ndíge
todo

se d'i s põe , no i nteri or da

suf ic'i entes para o gado

Existem inúmeras grandes porções já desmatadas onde

ram formadas pastagens
produtivas, devido tanto

se tornaram rapi damente
fg
im

i nadequação das técni cas ;
ti I i zadas quanto ao tamanho do rebanho -demas i ado gran
de para as condições existentes e para um grupo que não

6 afeto ã criação de bovi nos, pri nci palmente. Pori sso
também o rebanho permanece em pastagens das redondezas,
aos cu i dados de vaquei ros kupõ.

Quando o gado esteve numa pastagem junto ã aldei a (at6
f i nal de 1981 ) , o I ei te produzi do v'i nha sendo consumi
do pelos membros da Comunidade. 0 consumo cessou por
ocas'i ão do esgotamento das pastagens e consequente trans
f erênc'i a do rebanho para as v'izi nhanças .

0 rebanho dos Gaviões é constituido atualmente por cer
ca de 50 animai s, entre equi nos, bovi nos e capri nos.
0 rebanho bov'i no encontra-se atualmente numa pastagem
alugada pela Comunidade (a Cr$ 300,00 por cabeça, men

salmente), situada numa propriedade part'i cular próxima
ao povoado do Km 12. A outra porção do rebanho - cer
ca de 120 cabeças de gado bov'i no - f oi recentemente ad

quirida, atrav6s de um "projeto" implementado pela FU

NAI , ou mel hor, por um servi dor que I ã esteve até ma'i o

p.p. Este rebanho, consi derado de mã quaf idade dev'ido
a raceamentos mÚt t'ip1os e em precãri as condi ções de sa

Úde, encontra-se i gualmente em pastagem a1 ugada de um

proprietãrio particular, s'i tuada no Km 56 da rodov'i a.
Em junho p.p., ocasião de nossa viagem ao campo, os Gg

viões mani festaram i nteresse em transferi r as outras 50

cabeças para esta pastagem. Mas a1 egando futuros pre
ju'izos - insufic'iência e rãpido esgotamento dos pastos-
o propri etãri o negou-se a real'i zar o negõci o.

que

ã
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Resulta enfim destes fatores uma nova série de pres

sões recentes sobre os Gaviões, por parte desteS pro

pri etãr'i os das redondezas, para que os "índ'ios ri cos "

adqui ram terras , não necess i tando ass im a1 ugar pasta

gens. Negoc'iações desta natureza vêm sendo hab'i lmen

tereieitadaspelosGav'iões,poiscasocontrãrioadvi
riam s-eri as imPl'i cações '

Face âs transações comerci a'i s ou negoci ações f i nance'i

ras , sobretudo , os Gav i ões apresentam-se atualmente I
través de uma f i gura de fato, cri ada Por ocas i ão da

safra da castanha de
.l976: 

a "Comunidade I ndíqena Pa

rakatej e " ex res s ão de uma rel ati va autonomi a con

uistada el o ru o . No entanto, não raras vezes sur

rte de determinados agentes da so

erca da l egi t'imi dade dos atos Pra
'idade, através de seus representan

lo os contratos de comPra e venda

made'i ra ou cascal ho ) '

gem questões Por Pa

ci edade naci onal ac

t'i cados Pel a Comun

tes, como Por exemP

(seja de castanha,

Resi de aqui uma das pri nc'i pai s questões que d'i zem res
dos Gav'i ões:

pe'i to ã especi f i ci dade da s'i tuação atual
de-

el es req uerem, a par da p roteÇão I eqal que lhes é

vida Pelo Est ado bras ileiro, o rec onheci mento soc'lo-

urídi co de um a autonom'ia con uistada or eles no de

c0rrer roces so de transforma ão em que estão en

vol vi dos . Desta mane'ira, qua'i squer "Proietos " que di

gam respe'i to à Comuni dade, sem a sua part'i ci pação ef e

ti va nos momentos dec'i s-ori os, apresentam-se como 'i nge

rônci as .i ncompatívei s .or"ã*Fos i ção conqu'i s tada pel os

Gav'iões, a Part'i r de 1976'

Emerge, portanto, a necessidade de um aprofundamento de

estudos específi cos a fim de buscar uma forma i urÍdi

caqueposs'ibiliteacompatibil.izaçãodestaSc.ircuns
tânci as parti cul ares em rel ação aos Gav'iões ' Uma vez

que a figura da ,,Comunjdade Indígena Parakateje'' foi

q
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cpiada para "ef ei tos externos " , seu reconhec'imento i r
restri to mostra-Se agora 'impresci ndíve'l para o desen

vol v'imento das rel ações i nterétni cas e do processo de

transformação em curso.

0s Gav.iões, ao estabel ecerem f ormaS contratua'i s, PoF

escr.i to, com agênc'ias da soc j edade naci onal , pÚbl'i cas

19.

de uma assessori a adeq uada, a

conhecedores da Part'i cu I ari da-

de da s.ituação do grupo. Este assessoramento deve

i ndep endente da assi stêncj a prestada !!-1, or ao

ou privadas, necessitam
través de profi ssi onai s

SêT

tute-
I ar conforme foi expFessamente man'i festo pel os Gavi

ões - jã
mo s tra ndo

tel ados .

raras vezes,
guardi ão dos

o tutor não vem

i nteresses de seus
guê, não

o mel hor

SE

tu

Exempl i f i cam estas c'i rcunstânci aS as negoci ações re

centemente efetuadas para o pagamento de i ndeni zações

aos Gavi ões , apenas em di nhei ro e sob pressão dos a

gentes da socjedade nacional - De um modo gera1, con

s.iderações a respe'i to destas 'i ndenizações iã foram fei
tas anteri ormente (v.PP'.r l2-13), mas convém sal'i entar que

deveri am ser I evados em conta cri téri os específi cos

(

cond'i zentes com a situação histõrica e atual do qru po .

Isto pode acarretar em futuras impf icações de ordem

prãt-i ca, não tendo s'ido sequer I evada em conta a pos

s i b.i I .idade de poupar a ãrea 'i ndígena de grandes e no

vos desmatamentos, de consequências: 'imprev'i síve'i s pa.

ra a sobrevi vênc'i a do gruPo.

0 estabel ecimento de formas contratuai s por escpi to iá

6, por s.i , um art.ifíc'i o imposto a uma sociedade tpibal
que privilegia a oralidade. Ass'im sendo,6 necessã

pi o haver, previ amente e iunto ã Comun'i dade, um apro

fundamento suf i ci ente de questões que venham a ser

consi deradas Por ocas j ão da fi xação destas normas con

tratuai s . Ai nda

e necessarl a uma

decorrer de sua ef et'ivaçã0,
rec'i cl agem destas normas ,

assim, no

constante
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atravês de rel ações personal j zadas, verbai s - Isto, uma

vez que a impessoalidade das relações mediadas por ins

t.ituições(governamenta'is, principalmente) não leva em

conta estas parti cul ari dades dos i nterl ocutores .

v - 0BSERVAÇoES S0BRE 0S "M0DEL0S" DE PR0JET0S EM AnE

AS I NDTGENAS

Por ocas i ão da v'i agem recentemente real i zada ao campo '
ti vemos oportun'idade de conhecer uma f amíl i a Kríkati
(outro grupo Jê-Timb'ira) que acabara de se transf eri r
es.pontaneamente para o PI Mãe Maria, vinda de sua al

dei a, s'ituada nas proximi dades do muni cíp'io de Montes

A1 tos, no Maranhã0.'

0s relatos apresentados por esta famÍlia Kríkati aceJ

ca do funcionamento de um "proieto da FUNAI" em sua aJ

deia de origem foram suf icientemente eluc'idadores qua-g

to ã inadequação dos "modeloS", taiS como concebidos pa

ra a impl ementação do chamado "desenvol vimento comuni

tãr'io" através da agênci a tutel ar.

pr.imei ramente, o f ato de aquel a ãrea i ndÍgena não es

tar demarcada, favorece a expansão das i nvasões que iã
Se veri f i cam l ã hã al gum tempo; tratam-se de "fazendas "

- de acordo com os Índios - de criadores de gado jncrus

tadas no i nter.i or da ãrea i ndígena (que é , por sua vez

cortada por duas rodov'ias estaduai s ) .

Em segundo 1 ugar, oS componentes do grupo i ndígena são

I evados a Se empregar como mão-de-obra Vol ante nestas

"fazendas", a fim de poderem adquiri r a'l guns poucos

bens i ndustri al i zados na "canti na da FUNAI ".

I Esta família é composta por uma v'iúva, seus seis filhos, sobri
nho e genro. Seu marido'acabara de morrer -_por cirrose hepl,
tica - no Hosp'ita1 da Fundação SESP de Marabã, e fora enterrado

NM daq-Gaviões de Mãe Maria.

-.t,w 1-r-Luv(tq-/\^§ d-t) i
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A operação da chamada "canti na reembolsável "lescapa to
talmente aos padrões (n16pri os do grupo) de produção,d'i s

tri bui ção e ci rcul ação de bens . Ao f i nanc'iar, através
de mercadori as, o p1 anti o de roças mecani zadas, o re

torno de uma produção di ta "comuni tãri a " não ocorre ou

veri f .i ca-se de modo art'if ici al . De acordo com os ín
d'ios , "o arroz pl antado não é de ni nguãm, é aa mãqu'i na "

[o traror] (:jS) .

Esta produção é então comercializada pelos agentes tg
telares para o simples reabastecimento da "cantina".
Desta maneira, os componentes do grupo - que acabam ge

renciados pel o "di retor da cant'i na " ou pe'l o "técn'i co g
grícola", ou ainda pelo chefe do "proieto" (o chefe do

,
Posto )t*paSSam a ter que adqui ri r bens nesta "canti na

da FUNAI ", medi ante pagamento em moeda - Pori sso são

I evados a executar pequenos serv'i ços por emprei tada p1

ra os pr6prios invasores da área: o trabalho na "iuquJ-

ra " ( f impar os pastos ) nas "fazendas ".

0 descontentamento gerado por esta situação aqui breve

mente descrita Vem levando ã evasão dos componentes do

grupo (ta1 como ocorreu com a família Kríkati) e não

ã f i xaç ão em seu habitat, como quer a iustifi cativa g
pontada pe1 a agênci a tutel ar para a impl antação destes

"model os " de proietos em ãreas i ndígenas .

Aparti c'i pação ef eti va dos membros das comunidades 1n

dígenas nos projetos deve ser no sentt'do

nã-l os adequadamente, de acordo com seus

de di mens t'o

sistemas pró

assessoriapri os de organ'i zação soc'i al , med'i a nte uma

esp ecíf ica por ocas'ião de sua el aboraÇão e execuÇão . Se

não f orem cons i deradas as devi das part'i cul ari dades de

I Foi um artifício crjado pela agênc'ia tutelar semelhante ao s'is
táma ãe crédito do "barracã0" ãas ativ'idades extrat'iv'istas (cf.
pas. )

2 São servidores da FUNAI especialmente destacados para estas ati
vidades, mas em gera1, totalmente despreparados.
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cada grupo - po'i s são ún'i cos, apesar de semel hanças em

al guns pl anos - a 'i nadequação dos "model os " acaba por

1 evar, evi dentemente, ao "fracasso" dos obieti vos dos

projetos.

Este dimensionamento específico diz respeito a todasas
atividades programadas, desde as agrícolas, pecuãrias,

extrati v'istas, etc, at6 a construção de casas para os

índios ou mesmo de "centros comun'i tãrios" junto ãs al

dei as. Estes úl tjmos aspectos menci onados devem ser
cuidadosamente repensados uma vez QUê, se 'implementa

dos atrav6s de projetos-padrão de construçã0, escapam

completamente aos s'istemas pr6prios de organ'i zação so

c'i al dos grupos, I evando-os a desarti cul ações de conse

quênci as imprevi stas.

A i nfra-estrutura adm'i ni strati va dos Postos Indígenas,
por sua vez - sede, enfermari a, escol a, etc. - também

deveri a ser d'imensionada de acordo com as necessidades
específicas dos Postos Indígenas, evi tando-se assim u

ma sobreposi ção de i nfra-estrutura iã ex'i stente . As S
di fi cações em al venari a acabam por fornecer um padrão

inadequado em termos de habitação para os membros das

comunjdades indígenas. E o que se verifica atualmente
no caso dos Gav'iões do PI Mãe Mari a. Al i , durante a

nos consecuti vos, todas as construções dest'i naram-se ã

uti I i zação pel o própri o 6rgão tutel ar, enquanto i nfra-
estrutura específ i ca para a expl oração econôm'i ca da

castanha.

0 modelo de construção de "casas boas para morar" era

estimul ado pe1 os agentes tutel ares também através cie

promessas de edi f icações em al venaria para os Gav'iões.

0 resultado que se verifica atualmente com a construção
de nova al de'i a ci rcul ar - são 33 casas em al venari a

caracteri za-se pe1 a i nadaptação de seus moradores. 0

s'istema de saneamento bãsico - poços artesianos,fossas
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sanitãrias e redes de esgotos - surge como um

ci pai s probl emas a serem sol uci onados a curto
de técn'i cas e cuidados especi ai s deverão ser
mente observados.

dos pri n

prazo,0n
ri gorosa-

F'i nalmente, hã a'i nda que considerar que os programas de

saúde - e, sobretudo, de educação - i unto ãs comuni da

des i ndígenas requerem estudos aprofundados, a1ém de

qual'i f i cação e preparo de pessoal especi al'i zado para a

sua adequada 'impl ementação .

VI - CONCLUSAO

E necessár'io ressal tar f inalmente a existência de de

term'i nados aspectos que se prendem exatamente ãs condi

çõ es de autonomia consquistada pe1 os Gavi ões - ã qual

nos detivemos anteriormente - no decorrer do amplo pro

cesso de transformação em que estão envol vi dos também

enq uanto su jei tos.

A neces s"i dade

dade IndÍgena
do reconhec i mento s6cio-iurídi co da Comun i

Parakateje - tal como enfati zada por sgus

ün componentes - é a grande expressão das mudanÇas Vê-

ri f i cadas, sobretudo quanto a sua indep endênc'ia, êffi vã-

rios setores, em relação ã agência tutel ar.
senti do que se torna cl ara para os Gavi ões

rônc'i a de obieti vos: a 'imp'l ementação de um

decorrente do Proieto Ferro'Caraiãs - que

do el aborado por el es mesmos.

Assim, cabe enfatizar aqui que

" proi eto "

não tenha s

+.p0ss1vels al terações em

E neste
uma i ncoe

'l

relação ao p ro.ieto ori qi nal deverão ser ef etuadas à me

dj da do necessãri o, ou mel hor, de sua adaptação a uma

real'idade específ ica em que vivem os GaviõeS atualmen

tê, uma Vez que são I imi tadas aS i ngerênci as externaS

adm'i ti das em "seus negóc j os " .

Al ém di sto, conforme foi expressamente requepi do pel os

membros da Comuni dade IndÍgena Parakateie, através de
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I

contatos tel ef ôn'i cos posteri ores a nossa estad'i a

para o PI I'lãe

no

Mari a,camp o, o "projeto" ora em vista
di ante da impl antaÇão do Projeto Ferro-Caraj ãs, deverã

ser coordenado por um el emento i ndePendente em relaÇão

ao 6rgão tutel ar, poss'i velmente vi ncul ado a proprl a

Cia. Vale do Rio Doce, responsãve1 pelo empreend'imento.

grau de consci ênci a étnj ca desenDiante de um

volvido pelo

v'iável se se

el evado
grupo,
f i zer

are al i zacão do "proieto" só será
preval ecer a 6t'i ca que os pr6pri os

Gaviões apresentam em rel ação a sua prãti ca efeti va a.

tual , êhguanto desdobramento de uma ati tude s i ngul ar

de enfrentamento direto de um processo de mudança-

A compl exi dade deste ampl o processo, PoF sua vez, re

quer constante di scussão e aval i ação no decorrer de

suas possíve'i s "etaPas". Desta maneira, faz-se imPIs!*
c'i ndíve I um a comp anhamento efeti vo Por P arte de especi-

al'i stas, p rof i ss iona'i s conhecedores do qrupo e de seu

S istema de relaqões 'interétnicas. Esta assessoria de

caráter especi al'i zado - de antropól o9os, advogados, ffié

d'i cos e ec6'logos - deve estender-se durante todo o p9

ríodo de impl antação do Proieto Ferro-Caraiãs, quando

as vi agens ao campo e permanênci as ma'i s prol ongadas de

verão ser determ'i nadas, i untamente com a comuni dade,

pe1 o própri o desenrol ar das ati v'i dades. Estas serão,
portanto, Sempre passíve'i s de red'imens'ionamento especí

fico, uma vez que se lida com um processo em curso, ex

tremamente acel erado e compl exo, de consequônci aS 1
-i nda .imprev.isívei s para a sobrevi vênc'ia destes povos

i ndÍgenas.



ANEXO I

No sobrevôo realizado em iunho p.p. deslocamo-nos, iun
tamente com funcionãrios da CVRD, para a ãrea indígena
Suruí, PI Sororó, situada a 120 Km ao sul de Marabã,

no mun'icípi o de S.João do Araguai a. Uma vez em ãrea

de i nfl uênci a da estrada de ferro de Caraiãs, tentamos

veri f i car, ai nda que rapi damente, a s'i tuação atual quan

to ãs i nvasões daquel a ãrea i ndígena.

0bservou-se que na demarcação executada pe1 a FUNAI em

1979, uma porção s i gni f icat'iva da ãrea de ocupação tra-
di c'ional dos Surui permaneceu f ora dos I i m'i tes que ha-

v'i am s i do cui dadosamente propostos . Nesta porção encon

tra-se uma anti ga al dei a dos Suru'i , conheci da como "Al
de'i nha " , al6m do cemi t6r'io. E uma ãrea densa em cas

tanha'i s - f onte primord'ial de subsi stânci a dos Surui -
que acabou por permanecer anexada ã propri edade I i mí

trof e, do Sr. Anton'io Braga.

A redef i n'i ção dos I imi tes da ãrea do PI Soro16 deverá

ser urgentemente consi derada pe1 o órgão tutel ar para

que não haia suspe'i tas i ncl us'ive quanto ã possível ma

n'i pul ação iurídi ca hav'ida, atrav6s da 'i nstânci a regi o

nal da FUNAI, por ocas'i ão do processo de rei ntegração
de posse i nstaurado em favor dos Surui .



RES UMO

Ap6s uma breve introdução acerca da micro-região de Ma

rabã - contexto onde se desenvolve um amplo processo de

transformação soci al ( pp. I e 2) - são apresentadas a

I ocal i zação dos índi os Gavi ões - que se autodenomi nam

Parakateje - e as característi cas da si tuação em que

se encontram. Estas são marcadas pel o ac'i onamento de

mecani smos específi cos , vol tados para a reaf i rmação de

sua 'identi dade 6tni ca no conf ronto com os kupã, os ci
v'il'izados (pp. ? e 3).

A compreensão da si tuação atual dos Gavi ões dã-se atra
v6s de um del i neamento de f ases h'i stóri cas di sti nti vas,

que caracteri zam o processo de transformaÇão em curso '
fases estas também engendradas pe1 os Gav'i ões enquanto

suje'i tos, ou seia, como estratéqias de sobrevivência
(pp. 4-e).

A saf ra de castanha de 1976 f o'i um marco deci si vo para

a conqui sta da autonomi a dos Gavi ões em re1 ação ã atu

ação do órgão tutel ar e para a consol'idação de uma at'i
tude de enfrentamento direto da real'idade em constante
mudahÇô, enVol vendo um grau el evado de conSci ênci a étn'i

ca ( p.9 ).

Em seguida, q q uestão das terras dos Gaviões e de sua

vi gi 1ânci a ã apresentada como uma das ma'i s 'importantes

em re1 ação a sua si tuação atual . El es requerem a pos-

se da documentaç ão compl eta da ãrea, al ém de uma sol u-

ção urg ente, poF parte da FUNAI, GETAT e CVRD, para

as 'r nvasoes por possei ros que se veri fi cam em seu ter
ri tõr'i o, sobretudo daquel es

Grupo Executi vo de

e 1'l )

al i assentados recentemen
Terras do Aragua'ia- Tocantinste pel o

(pp- lo
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ra
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Gav'iões , por sua vez, têm um pro jeto (pp.l l: e 12)pa
aberturaa efetjva v'ig i I ãnci a de seu terri tõri o: a

uma estrada perimetral ao redor de toda a ãrea, de-
v'idamente control ada em pontos es tratég i cos .

Esta so1 ução pode apresentar determi nadas impl i cações

e requer, portanto, ma'i or discussão iunto ã Comun'idade,

iã i n'i ci ada por ocasi ão de nossa recente vi agem ao ca[
po.

Foi também apresentada a

curto prazo das "cai xas

neces s i dade de recuperação a

de emprést'imo"
rita uti l'i zadas no 'i nterior da área

- barro e

i ndígena,
late

apesar

de 'i nden j zadas, para a jm pl antação da

Vem sendo obs

i ndÍgena de

v'ido aos vol u

Cons i derações

i nfra-estrutura
ervado o alarman
cas ta nha , veri f i

mosos desmatamen

acerca das i nde

da

te
cad

tos
n'i z

ferrovi a de Carajãs.
decrésc'imo da produção

o em toda a região, de

e grandes quei madas.

ações pagas aos Gaviões e da concepção do terri tó
ri o tri bal foram então apresentadas ( pp.t Z e I 3 ).

Al6m da correta sinalização da rodov'i a que corta a ãrea

indÍgena - PA-332, onde no Km 30 situa-se a nova aldeia

dos Gavi ões - é apontada a necess i dade de se regul amen

tar o uso da futura pista de pouso na ãrea, - cuia 3
bertura com urgênci a foi sol i ci tada pe1 os Gavj ões - a

f im de se evi tari ncursões de caráter especul at'ivo na

aldeia (p.t3).
As rel ações dos Gav'iões com os vãri os seg

c'iedade envol vente apresentam-se como um

pnessões, sobre as qua'i s el es d'i spõem de

nor grau de control e. Ass'im, são apontad

ções com madei rei ros e crj adores de gado

Quanto ã expl oração made'i re j ra, hã a nece

mentos d

conjunto
ma'ior ou

AS AS

das redo

ssidade

as9
de

me

reI a

ndezas.

de

ma'ior ef j cãci a do desempenho do IBDF quanto ao contro
I e das ret'i radas cl andesti nas ou contratua'i s do 'i n-



III

teri or da ãrea 'i ndígena, uma das poucas reservas de ma

de'ira-de-lei na região (pp. t+ e 15) .

Ao lado desta questã0, são rapidamente apresentados os

f atores que levaram oS Gav'i ões a conStrui rem uma noVa

aldeia c'i rcular, em alvenaria (p,, ,.15 ).
A ativ'idade pecuãria extenslvq, ta1 como concebida en

quanto "modelo" de desenvolvimento reg j onal , vem se

mostrando inadequada ie inoportuna para a uel a soci eda

de i ndíqena cujos componentes demonstram difi culdades

- dev'ido ao pr6prio ethos tri bal - quanto ao manej o

de determ'inadas técn j cas para a I i da e manutenção dos

an'imai s, entregando-os aos cu'idados dos kupê. 0 al u

guel de pastagens I eva ã pressão por parte dos propri
etãr'ios das v'iz'i nhanças para que os Gav'iões adquiram

terras , dada a j nsuf i ci ênc'ia das suas pastagens.

Esta ati v'idade p ecuãr'i a não deveri a ser esti mul ada da

f orma como vem ocorre ndo - sobretudo pe1 os agentes tu

tutel ares e bancãri os - a menos que condi ções prévi as ,

específ i ca \\Mffirvadas (pp.t 6-18 ) .

Tal vez a questão mai s importante em re1 ação ã srn ula

ri dade dos Gavi õeS apresente-se exatamente enquanto um

desdobramento da autonomia con qu'i s tada or eles no de

correr deste processo de transformaÇão, sobretudo a

parti r da safra de 1976. Trata-se da necess 'idade 0r

el es ap ontada , de reconheci mento sócj o - j uríd i co de uma

f i qura de fato cri ada: a "Comun'idade Indíqena Parakate

jt ", af ora a proteção l egal que l hes 6 dev'i da pel o

tado bras'i le'iro. (pp.1A el9)
Es

( Ao I ado desta questã0, surg e a necessidade de um asses

soramento prol on qado, poF parte de uma eq ui pe de profis
s'i ona'i s esp eci al i zados, conhecedores do qrupo - antro
p61ogos, m6d'i cos, advogados, ecó'logos j ndependente da

ass'i stônci a prestada pel a agênci a tutel ar- de acordo



Á A fixaqão de

com a proprla postura atual dos

normas contratuai s

Gavi ões.

entre a Comun'idade

IV

e

as agencl as gover namentais, sobretudo (e não apenascom

a'ri nterven'iênci att da Comuni dade ) deve contar com o con-
rofundados, real izadoscurso de estudos e p areceres a

por estes especi al i stas. Este aspecto é aqu'i menci o

nado di ante da necess i dade de regul amentaçã0, por for
ma contratual , da i ndeni zação recentemente paga aos

Gaviões pela CVRD (pp.l9 e20).

Atrav6s de um caso concreto - o dos Kríkati, um grupo
'igualmente Jê-T'imb'ira, do Maranhão - apresentamos a.]-

gumas observações acerca da i nadequação dos "model os "

de projetos em ãreas i ndÍgenas, sobretudo quanto ãs

questões de proteção e vig'i lância dos territ6rios, me

can'i zação do trabalho nas roças, funcionamento de "can

t'i nas reembol sãve'is " , etc . Surge portanto a neces s i:
dade de um red'imens'i onamento es pecíf j co des tes " proi e-
tos ", de acordo com o conhecimento dos sistemas pró

pri os de organi zação soci al dos grupos i ndígenas êÍl-
volvidos, com a sua part'ici pação ef et'i va em momentos

v

deci sõri os ( pp. zo-zs )

Enquanto conclusã0, é emergente o fato de que a

pri a compl exi dade do processo de transformação em

so exige a continuidade de um trabalho de assessoria
esp eci al'i zada ãs pr6pri as comuni dades i n{íg enas,reque

p16

cur

rendo para i sto pessoal capaci tado. 0s Gavi ões , espe

cificamente, exigem uma coordenadorja independente do

órgão tutel ar para a efeti vação do "proietd em vista
para o PI M'ãe Maria, diante da p rópri a part'i cul ari dade

da s'i tuação er! que se encontram (pp.zq e 25)

Em a nexo ,

I 'im i tes da

ã apresentada a urg ênci a da redef i ni ção dos

área dos índi os Suru'i

mente estabelecjdos por ocasião de sua demarcaÇão.
( PI Sororó) , erronea
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Esta reserva - vi s i tada por sobr:evôo - encontra-se em

ãrea de 'i nf I uênc'i a do Proieto Ferro Caraiãs e as espe

ci fi ci dades daquel e grupo Tupi deverão vi r a ser i gual

mente consideradas, para o êx'i to do empreendimento.

a
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